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Apresentação

Com a presente publicação, o IBGE divulga, pela 

primeira vez, estudo conjunto que compreende a 

demografia das empresas formais brasileiras e as 

estatísticas de empreendedorismo, temas até então 

contemplados em volumes específicos.



Estudo da dinâmica demográfica das empresas através 

de indicadores de entrada, saída e sobrevivência, e 

mobilidade das empresas sobreviventes.

Demografia das Empresas



Estatísticas de Empreendedorismo

Destaca a importância das empresas de alto crescimento 

na geração de postos de trabalho assalariados formais 

no triênio e sua participação em variáveis econômicas 

das empresas com 10 ou mais pessoas assalariadas.



Por natureza jurídica, as informações deste estudo  referem-se 

somente às Entidades Empresariais, excluindo-se as 

demais entidades como:

- Órgãos da Administração pública, 

- Entidades sem fins lucrativos e 

- Organizações internacionais 

constantes no Cadastro Central de Empresas (CEMPRE). 

Âmbito



▪ Empresas sobreviventes: empresas que estão ativas no ano de referência

e estavam ativas no ano anterior.

▪ Entradas: empresas que estão ativas no ano de referência e não estavam

ativas no ano anterior. O número de entrada de empresas representa o

conjunto formado pelos nascimentos e pelas reentradas de empresas.

▪ Nascimentos: número de empresas que iniciaram a atividade no

ano de referência.

▪ Reentradas: número de empresas que recomeçaram a atividade

no ano de referência, após um período de interrupção temporária

não superior a dois anos (são analisados 4 anos para avaliar a

reentrada).

▪ Saídas: empresas que não estão ativas no ano de referência e estavam

ativas no ano anterior

Eventos demográficos das empresas – conceitos



▪ Taxa de sobrevivência: relação entre o número de empresas

sobreviventes e a população de empresas no ano de referência

▪ Taxa de entrada: relação entre o número de entrada de

empresas e a população de empresas no ano de referência.

▪ Taxa de saída: relação entre o número de saída de empresas e

a população de empresas no ano de referência

Eventos demográficos – conceitos



▪ 4,5  milhões de empresas ativas

• 2,4 milhões de empresas com pessoal assalariado (54,1%)

▪ 38,5 milhões  de  pessoas  ocupadas, sendo

• 32,0 milhões de pessoas assalariadas  (83,1%)

• 6,5 milhões de proprietários ou sócios (16,9%)

▪ Salário médio mensal de R$ 2.328,03 (2,6 salários  mínimos)  

▪ Idade média das empresas: 11,2 anos

Cadastro Central de Empresas – CEMPRE 2016







TOTAL:

▪ 45,9% (2,1 milhões) das empresas não tinham              

empregados

▪ 43,9% (2,0 milhões) tinham de 1 a 9 empregados 

▪ 10,2% (457,1 mil) tinham 10 ou mais empregados

Sobreviventes:

▪ 41,1% (1,6 milhão) das empresas não tinham 

empregados

▪ 47,4% (1,8 milhão) tinham de 1 a 9 empregados 

▪ 11,6% (443,3 mil) tinham 10 ou mais empregados

Distribuição percentual das empresas, por porte, 

segundo evento demográfico - 2016



Distribuição percentual das empresas, por porte, 

segundo evento demográfico - 2016

Entradas:

▪ 74,5% (483,0 mil) das empresas não tinham 

empregados

▪ 23,4% (151,6 mil) tinham de 1 a 9 empregados 

▪ 2,1% (13,8 mil) tinham 10 ou mais empregados

Saídas:

▪ 82,9% (596,6 mil) das empresas não tinham 

empregados

▪ 16,0% (115,2 mil) tinham de 1 a 9 empregados 

▪ 1,1% (7,8 mil) tinham 10 ou mais empregados



• As taxas de entrada e de saída das empresas do mercado são 

mais elevadas quanto menor o porte das empresas. 

• Já a taxa de sobrevivência é mais elevada quanto maior o porte 

da empresa.

Taxas demográficas das empresas por faixas de 

pessoal ocupado assalariado - 2016

0 1 a 9 10 ou mais

Entrada 14,5 23,5 7,7 3,0

Saída 16,1 29,0 5,9 1,7

Sobrevivência 85,5 76,5 92,3 97,0

Evento 

Demográfico
Total

Faixas de pessoal ocupado assalariado

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Metodologia das Estatísticas de 

Empresas, Cadastros e Classif icações, Cadastro Central de Empresas 2013-2016.



Número de entradas e saídas de empresas do

mercado e respectiva distribuição percentual - 2016

Entradas: 648,5 mil

Saídas: 719,6 mil

Atividades com maiores números de entradas de empresas:

1º Comércio : 243,6 mil (37,6%)

2º Atividades profissionais, cient. e técnicas: 53,9 mil (8,3%)

3º Ativ. Administrativas e serviços complementares: 49,3 mil (7,6%)

4º Alojamento e alimentação: 44,6 mil (6,9%)

5º Construção: 44,4 mil (6,8%)

Atividades com maiores números de saídas de empresas:

1º Comércio : 308,1 mil (42,8%)

2º Indústria de transformação: 56,5 mil (7,9%)

3º Alojamento e alimentação: 50,7 mil (7,1%)

4º Construção e Atividades administrativas e serviços      

complementares 50,7 mil (7,0%)



Atividades que mais ganharam e perderam postos 

de trabalho em 2016 
Entradas: 739,3 mil pessoas assalariadas

Saídas: 507,1 mil pessoas assalariadas

Pela entrada de empresas, ganharam:

1. Comércio: 227,3 mil (30,7%)

2. Alojamento e alimentação: 95,5 mil (12,9%)

3. Indústrias de transformação: 88,8 mil (12,0%)

4. Construção: 76,8 mil (10,4%)

Pela saída de empresas, perderam:

1. Comércio: 146,2 mil (28,8%)

2. Indústrias de transformação: 79,3 mil (15,6%)

3. Construção: 71,5 mil (14,1%)

4. Atividades administrativas e serviços 

complementares: 58,1 mil (11,5%)



Taxas de entrada
As atividades com as maiores taxas de entrada no mercado em 2016 foram:

1º Atividades financeiras, de seg. e serv. relacionados (20,2%)

2º Atividades imobiliárias (19,5%)

3º Atividades profissionais, científicas e técnicas (19,4%)

4º Construção (18,5%)

5º Informação e comunicação (18,4%)

As atividades com as maiores taxas de entrada no mercado em 2015 foram:

1º Atividades imobiliárias (22,3%)

2º Eletricidade e gás (22,2%)

3º Atividades financeiras, de seg. e serv. relacionados (21,5%)

4º Construção (20,4%)

5º Artes, cultura, esporte e recreação (20,2%)



As atividades com as maiores taxas de saída do mercado em 2016 foram:

1º Eletricidade e gás (26,3%)

2º Construção (21,1%)

3º Informação e comunicação (19,6%)

4º Outras atividades de serviços (19,3%)

As atividades com as maiores taxas de saída do mercado em 2015 foram:

1º Informação e comunicação (21,1%)

2º Construção (19,7%)

3º Outras atividades de serviços (17,7%)

4º Artes, cultura, esporte e recreação (17,5%)

Taxas de saída



Sobrevivência das empresas que nasceram em 

2011

Do total de 660,9 mil empresas que nasceram em 2011: 

✓ 496,8 mil (75,2%) sobreviveram até 2012

✓ 426,2 mil (64,5%) sobreviveram até 2013

✓ 346,7 mil (52,5%) sobreviveram até 2014

✓ 300,2 mil (45,4%) sobreviveram até 2015

✓ 251,1 mil (38,0%) sobreviveram até 2016





Sobrevivência das empresas que nasceram entre 

2008 e 2015



0 1 a  10 11 a  49 50 ou mais Total

2015 38,6 50,4 9,1 1,8 100,0

2016 40,4 49,1 9,0 1,8 100,0

Faixas  de pessoal  ocupado assalariado
Ano



Pessoal ocupado assalariado por sexo 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Metodologia das Estatísticas de Empresas, 

Cadastros e Classificações, Cadastro Central de Empresas 2012-2016.



Pessoal ocupado assalariado por nível de escolaridade 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Metodologia das Estatísticas de Empresas, 

Cadastros e Classificações, Cadastro Central de Empresas 2012-2016.





Taxas de sobrevivência, entrada e saída das unidades 

locais por Grandes Regiões - 2016

Taxas de sobrevivência de unidades locais:

1. Sul:  87,2%

2. Sudeste: 85,7%

3. Centro-Oeste: 84,1%

4. Nordeste: 83,9%

5. Norte: 81,7%

Taxas de entrada e de saída de unidades locais:

1. Norte (18,3% e 19,3%)  

2. Nordeste (16,1% e 16,7%)

3. Centro-Oeste (15,9% e 16,4%)

4. Sudeste (14,3% e 16,5%)

5. Sul (12,8% e 13,4%)



Taxas de sobrevivência por Unidade da Federação - 2016

Maiores taxas de sobrevivência:

➢ Santa Catarina (87,9%)

➢ Rio Grande do Sul (87,5%) 

➢ Paraná e Minas Gerais(86,5%)

Maiores taxas de entrada:                  Menores taxas de entrada:

✓ Amapá (20,4%)                             Santa Catarina (12,1%)

✓ Amazonas (20,5%)                        Rio Grande do Sul (12,5%)     

✓ Maranhão (19,9%)                         Minas Gerais e Paraná (13,5%)   

Maiores taxas de saída:                       Menores taxas de saída:  

• Amapá (22,3%)                              Santa Catarina (11,8%) 

• Amazonas (22,1%)                         Rio Grande do Sul (13,4%)

• Pará (19,7%)                                  Piauí e Espírito Santo (13,9%)



Empresas de alto crescimento: são as empresas que

apresentam crescimento médio do pessoal assalariado

maior que 20,0% ao ano por um período de três anos, e

que tenham pelo menos 10 pessoas assalariadas no ano

inicial.

Empresas gazelas: são as empresas de alto

crescimento mais novas, com até cinco anos de idade no

ano de referência.



Taxa  de empresas de alto crescimento  =  nº de empresas de alto crescimento

nº de empresas com 10 ou mais pessoas 

assalariadas

Taxa  de empresas gazelas  =    nº de empresas gazelas

nº de empresas com 10 ou mais pessoas assalariadas e até 

cinco anos de idade no ano de referência































Fim


